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>>> INFORMATIVO <<<

i
INFORMATIVO GONJ L

O QUE E O INFORMATIVO

CONJUNTURAL?

Dessa forma, o informativo, elaborado
mensalmente pela equipe da
Superintendéncia de Inovagdo e Economia

O Informativo Conjuntural é um boletim
informativo mensal, que descreve o0
comportamento atual da producdo e de

condicBes de mercado de varios produtos
agropecuarios, como: algodao, arroz, café,
feijdo, milho, soja, boi, leite, ovos, peixe e
suino. Além disso, apresenta informacfes
sobre as exportagbes do agronegocio
mineiro, o crédito rural aplicado no estado, o
Valor Bruto da Producdo agropecuaria e
artigos técnico-conjunturais que trazem
temas relevantes correlacionados a
economia, gestédo e inovacao no
agronegaécio.

Agropecudria vinculada a Subsecretaria de
Politica e Economia Agropecuaria da
Secretaria de Estado de Agricultura,
Pecuaria e Abastecimento de Minas Gerais,
tem como objetivo manter o produtor e todos
os interessados e envolvidos no agronegdécio
mineiro municiados de informacdes
conjunturais e atualizados sobre o contexto e
a importancia do agronegé6cio para a soécio
economia do estado.
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AGRONEGOCIO DE MINAS GERAIS NO
COMERCIO EXTERIOR

Desempenho e cenario internacional

Por Manoela Oliveira
SIEA/SEAPA
Fonte: MDIC. Analise: Siea/Seapa

As exportacdes do agronegocio de Minas Gerais somaram US$ 12 bilhGes entre janeiro e agosto de 2026, com
embarques préximos de 11,7 milhdes de toneladas. A receita caiu 7,1% em relagdo ao mesmo periodo de 2025,
quando o estado exportou US$ 12,89 bilhdes. O volume embarcado permaneceu praticamente estavel.

O comportamento dos principais produtos da pauta explica grande parte desse resultado. O café e o complexo
sucroalcooleiro registraram retracdo, enquanto o complexo soja, as carnes e 0s produtos florestais apresentaram
crescimento e compensaram parcialmente as perdas.

Principal produto

O café permaneceu como o principal produto das exportacdes do agronegécio mineiro. Entre janeiro e agosto de
2026, Minas Gerais exportou US$ 5,84 bilhdes em café, com embarques de cerca de 14,5 milhdes de sacas de
60 kg. Na comparacado com o mesmo periodo de 2025, a receita e o volume recuaram 15,2%. Apesar da queda,
o resultado permanece historicamente elevado. A receita acumulada no periodo é a segunda maior da série,
atrds apenas de 2025. O valor médio das exportacdes ficou proximo de US$ 402 por saca, praticamente estavel
em relacdo ao ano anterior e cerca de 71% acima do observado em 2024. O desempenho indica que a retracao
da receita em 2026 esta relacionada principalmente ao menor volume embarcado, e ndo a uma perda relevante
de valor do café mineiro no mercado internacional.

Soja, carnes e produtos florestais

O complexo soja foi o segundo principal segmento da pauta agroexportadora mineira. As exportacoes
alcancaram US$ 2,82 bilhdes e 6,52 milhdes de toneladas entre janeiro e agosto de 2026. A receita cresceu
15,5% e o volume aumentou 7,5% em relacdo ao mesmo periodo de 2025. O complexo respondeu por 23,6%
das vendas externas do agronegocio estadual.

As carnes geraram US$ 1,23 hilhdo em receita, com embarques de 324,3 mil toneladas. O valor exportado
aumentou 5,6%, enquanto o volume permaneceu praticamente estavel frente aos oito primeiros meses de 2025.
O resultado indica melhora da receita sem expanséo da quantidade embarcada.

Os produtos florestais somaram US$ 728,7 milhdes e 1,21 milhdo de toneladas. A receita avangou 11,4% e o

volume cresceu 9,8%. A celulose respondeu pela maior parte das vendas do segmento e alcancou US$ 710,4
milhdes e 1,18 milh&o de toneladas.
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O desempenho da soja também acompanhou o movimento observado no pais. O Brasil exportou US$ 39,4
bilhdes do produto entre janeiro e agosto, com crescimento de 15,2% em relagdo ao mesmo periodo de 2025. As
carnes também figuraram entre os destaques nacionais, especialmente a carne bovina.

Complexo sucroalcooleiro

O complexo sucroalcooleiro mineiro exportou US$ 909,8 milhdes e 2,52 milhdes de toneladas entre janeiro e
agosto de 2026. A receita caiu 28,4% e o volume recuou 12,6% frente ao mesmo periodo do ano anterior. O
segmento respondeu por 7,6% da receita agroexportadora estadual.

O agucar concentrou a maior parte das exportacdes do complexo. Minas Gerais embarcou 2,47 milhdes de
toneladas do produto e obteve receita de US$ 882,2 milhdes. A receita caiu 27,7% e o volume diminuiu 11,9% em
relacdo aos oito primeiros meses de 2025.

O movimento também apareceu no cenario nacional. Em agosto, as exportacfes brasileiras de aglcar recuaram
aproximadamente 37% em valor e 27,5% em volume. O MDIC apontou a maior demanda por etanol como uma
das variaveis que podem influenciar a destinacdo da cana-de-acucar entre aclcar e biocombustivel.

A Conab projeta aumento da producéo brasileira de etanol de cana na safra 2026/27 e reducéo da producéo de
acucar. Esse cenario reforca a importancia de acompanhar os precos internacionais do acgucar, o mercado de
combustiveis e as decisfes das usinas sobre o mix de produgéo.

Principais destinos

A China permaneceu como o principal destino das exporta¢cdes do agronegdcio mineiro entre janeiro e agosto de
2026, com US$ 3,29 bilhdes, equivalentes a 27,5% da receita do setor. O valor ficou praticamente estavel em
relacdo ao mesmo periodo de 2025, com retracdo de 1,0%. O complexo soja respondeu pela maior parte das
vendas para o mercado chinés, seguido por carnes, produtos florestais e produtos do complexo sucroalcooleiro.

Os Estados Unidos ocuparam a segunda posi¢cdo, com US$ 1,02 bilhdo, apesar da queda de 28,3% frente aos
oito primeiros meses de 2025. O café concentrou a maior parte das exportacdes mineiras para o pais. A
Alemanha apareceu em seguida, com US$ 908,7 milhdes e reducdo de 9,0%, também com forte predominéncia
do café.

A ltalia se destacou entre os principais mercados ao registrar crescimento de 12,3% e alcancar US$ 746,1
milhdes. O café respondeu por cerca de US$ 670,9 milhdes desse total, reforcando a importancia do produto na
expansao das vendas mineiras para o pais.

Outros destinos

O Vietna ampliou em 42,0% as compras de produtos do agronegocio mineiro e alcangou US$ 136,5 milhdes. A
Tailandia cresceu 37,4%, para US$ 143,3 milhdes, enquanto a Arabia Saudita avancou 28,8% e somou US$
181,9 milhdes. Esses movimentos indicam maior dinamismo em mercados que ainda tém participagdo menor na
pauta e podem contribuir para a diversificacdo dos destinos das exportacées mineiras.
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PRINCIPAIS DESTINOS DO AGRONEGOCIO
CHINA (US$ 3,29 BILHOES)
#5— EUA (USS$ 1,02 BILHAO)

.

ALEMANHA (US$ 908,7 MILHOES)
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SAFRA AGRICOLA DE
GRAOS

Por Amanda Bianchi
SIEA/SUPEA/SEAPA
Fonte: Conab

O 12° Levantamento da Safra de Grdos 2025/2026, divulgado
pela Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), confirma
crescimento da producao de grédos em Minas Gerais. A producdo
alcangca 19,1 milhdes de toneladas, volume 3,5% superior ao
registrado na safra anterior. O avanco resulta da combinacéo
entre expansdo da area cultivada, que totaliza 4,4 milhGes de
hectares (+1,9%), e aumento da produtividade média estadual,
estimada em 4.351 kg/ha (+1,6%).

Na Regido Sudeste, as chuvas
foram mais significativas no sul e
leste da regido, com volumes
acima de 40 mm. Ja no norte de
Sé&o Paulo e em grande parte de
Minas Gerais, registraram menos
de 30 mm. As condi¢des de tempo
mais seco vém favorecendo o
andamento da colheita de culturas
como milho, algodao, trigo e feijao.

O prognostico climatico para setembro, outubro e novembro, na Regido Sudeste, é seguir uma tendéncia de
chuvas abaixo da média no centro-norte de Minas Gerais, Espirito Santo e norte do Rio de Janeiro. No sul de
Minas Gerais e do Rio de Janeiro, bem como em grande parte de Sdo Paulo, sdo previstos volumes de chuva
préximos e acima da média.

Soja e milho permanecem como os principais pilares da producdo estadual, respondendo conjuntamente por
cerca de 86% do volume total, equivalente a aproximadamente 16,4 milhdes de toneladas. A participagdo
expressiva dessas culturas reforga sua importancia para o desempenho agregado da producéo de gréos e para a
dindmica do agronegdcio mineiro.

Entre as culturas com expectativa de crescimento destacam-se algodao, amendoim, feijao, milho e trigo. No
algodao, a colheita avanca e alcanga cerca de 65% das areas, concentrando-se majoritariamente sobre as
lavouras irrigadas, com expectativa de encerramento até meados de setembro. Os trabalhos em campo e nas
algodoeiras evoluem sem intercorréncias, observando-se melhor qualidade da fibra em relagéo a safra passada.
As produtividades verificadas confirmam a expectativa favoravel e mantém a estimativa do levantamento anterior.

As lavouras de arroz encontram-se colhidas no estado. Foi identificado um incremento na area irrigada nos
ultimos levantamentos, principalmente na regido noroeste, ajustando os numeros finais para a cultura. Desse
modo, nesta safra, o arroz de sequeiro produziu 6,6 mil toneladas, numa area total de 2,4 mil hectares, com
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produtividade de 2.768 kg/ha. Ja as lavouras irrigadas produziram 73,4 mil toneladas, numa area de 14,3 mil
hectares.

A colheita do feijao 22 safra avancou e foi finalizada em julho. Embora tenham ocorridos perdas pontuais de

gualidade por conta de episddios de chuvas extemporaneas durante a maturacéo e colheita de algumas areas, a
maioria dos graos obtidos apresentou bons parametros, além de bom rendimento, alcancando uma média de
produtividade acima daquela obtida no ano passado e também levemente superior ao valor estimado no
levantamento anterior. O fator climatolégico, com boa distribuicdo de chuvas e temperaturas mais amenas
durante boa parte do ciclo, além de um quadro fitossanitario mais favoravel, com menor pressao de pragas sobre
a cultura, principalmente mosca-branca, colaboraram para esse melhor desempenho das lavouras em termos de
produtividade em relacdo a 2024/25. A éarea plantada também apresentou crescimento em comparacdo a
temporada passada, permitindo um resultado final ainda mais prolifico.

Quanto ao feijdo 3?2 safra, o ciclo esta se encaminhando para a parte final, com cerca de 70% da area colhida

até o fim de agosto, e expressivo destaque para 0 avango das operacdes no noroeste do estado, que é a
principal regido produtora de feijao nesse periodo. De maneira geral, o ciclo vem sendo melhor do que no ano
passado, especialmente pela menor pressdo de mosca-branca (Bemisia tabaci) registrada nesse ciclo em
comparagdo com a temporada passada, que foi bastante prejudicada pelas perdas fitossanitarias ligadas a essa
praga. No entanto, a recente elevacdao nas temperaturas e a baixa pluviosidade favoreceram a infestacao de
outras pragas, com destaque para a mosca-minadora (Liriomyza spp.), que cresceu significativamente e levou a
perdas em algumas lavouras, especialmente no noroeste do estado, reduzindo assim o potencial produtivo da
cultura como um todo.

O milho 1° safra permanece como um dos principais destaques do ciclo. A produtividade alcangou 7.085 kg/ha,
crescimento de 14,0% em relacdo a safra anterior, enquanto a producdo chegou a 4,8 milhdes de toneladas,
avanco de 23,4%. O desempenho contribuiu de forma significativa para o resultado positivo da producéo estadual
de graos.

A colheita do milho safrinha (22 safra) ja alcanca 89% da area total cultivada, contudo neste mesmo periodo do
ano passado a colheita ja atingia 97% da area. Os altos volumes de chuva durante fevereiro e marco atrasaram o
ciclo e colheita da soja, de forma que postergou também o plantio do milho para além da janela ideal. Isso, além
de justificar o menor percentual colhido, reforca também o menor potencial produtivo expressado pelas lavouras.
Além disso, ao perceberem o menor potencial produtivo, devido a restricao hidrica, os produtores reduziram o0s
investimentos e houve uma maior incidéncia de doencas de final de ciclo, pressionando ainda mais a
produtividade da cultura. O clima mais seco, principalmente para o Triangulo e Noroeste, tem favorecido a
aceleracdo da colheita, o que é totalmente desejavel, uma vez que os grdos sdo colhidos com umidade ja
reduzida, além de afastar dos riscos de incéndio no campo. Assim, a expectativa é que a producdo do estado
alcance 2.485,2 mil toneladas nesta safra, o que € 9,4% menor que o produzido na safra passada.

A soja, principal grdo cultivado no estado, encerrou sua colheita no inicio de junho. Apesar dos eventos
climaticos registrados durante o ciclo, as produtividades permaneceram proximas as da safra anterior. A cultura
alcancou 9,16 milhdes de toneladas, demonstrando estabilidade diante das condicdes adversas observadas ao
longo da temporada.

A colheita do sorgo atingiu 70% das areas na terceira semana de agosto, contra 80% no mesmo periodo da
safra passada. Assim como o milho, os atrasos na semeadura, em razdo dos elevados volumes de chuva até o
final de marco, foram relevantes, e praticamente todas as lavouras que ainda estédo por colher foram semeadas a
partir do inicio de abril. Estas lavouras tiveram seu desenvolvimento comprometido, apresentando cachos
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menores e graos com menor peso, Visto que, em muitas areas, nao foram atingidos 3.000 kg/ha. Por outro lado,
aguele sorgo semeado até o final de marco se desenvolveu bem e apresentou na média produtividades préximas
de 4.200 kg/ha, além, é claro, das areas irrigadas com rendimentos superiores a 6.000 kg/ha. Em razdo de uma
chuva de granizo e ventos fortes que atingiu parte do Alto Paranaiba no final de julho, 1.000 hectares que
estavam para ser colhidos foram comprometidos. Soma-se a isso, o fraco rendimento das areas mais tardias que
ja estao sendo colhidas. Em relagdo a parte fitossanitaria, em virtude de temperaturas mais elevadas, o pulgao
exerceu maior pressdo nesta safra quando comparado com a safra anterior. Vale lembrar que também foi
registrado danos pontuais na fase final do ciclo da cultura devido a podriddo do colmo. Assim, a produtividade
média do estado sofreu uma corre¢cdo em relacdo ao levantamento anterior, de maneira que a producgéo total
estimada passou a ser de 1.411,9 mil toneladas.

As temperaturas mais elevadas do periodo aceleraram as operagfes de colheita do trigo. Além do atraso na
semeadura, as temperaturas elevadas prejudicaram o perfilhamento das lavouras de sequeiro. O clima mais
quente também afetou a qualidade. Mesmo durante o periodo mais seco houve ocorréncia de chuvas que,
principalmente na regido noroeste, favoreceram o aumento da incidéncia de brusone, tanto nas areas de sequeiro
guanto nas irrigadas, culminando em perdas para a cultura.

De forma geral, a safra 2025/2026 consolida o crescimento da producdo de grdos em Minas Gerais, com
destaque para os ganhos expressivos de produtividade do milho 1° safra e aumento da producao de feijao. Ao
mesmo tempo, o desempenho das culturas de segunda safra evidencia os efeitos da combinacdo entre atraso no
calendario agricola e reducdo das chuvas, com impactos mais acentuados nas lavouras de sequeiro do Noroeste
e Triangulo Mineiro. Assim, embora o resultado estadual permaneca positivo, as diferencas entre culturas e
regibes reforcam a importancia das condi¢des climaticas e da janela de plantio para a formag¢do do potencial
produtivo das lavouras.

Minas Gerais — Safra 2025/26
AREA (Em mil ha) PRODUTIVIDADE

PRODUGAO (Em mil t)

PRODUTO
Safra25/26 VAR.% Safra25/26 VAR.% Safra25/26 VAR.%
ALGODAO - CAROGO (1) 40,0 W -11,3 2851 |[fp 164 114,0 | 3,3
ALGODAO - PLUMA 40,0 W -11,3 2.039 [Ap 16,4 81,6 |dh 3,3
AMENDOIM TOTAL 16,3 [dh 12,4 352 \¢ -04 582 | 11,9
ARROZ 16,7 [\ -24,8 4.791 |[Ah 21,8 ooy -84
Arroz sequeiro 24 -143 2.768 [fp 98,0 66 69,2
Arroz irrigado 14,3 [ -26,3 5.131 [k 193 734 -120
FEIJAO TOTAL 30514 64 1.727 [ 7.0 526,9 [k 13,9
FEIJAO 12 SAFRA 131,4 (4 2,3 1.606 (4 05 211,0 |4h 2,8
FEIJAO 22 SAFRA 11,6 [4f 10,3 1.586 [ 82 1770 [fh 19,4
FEIJAO 32 SAFRA 62,1 |4k 88 2.237 |4k 16,9 1389 [fp 271
GIRASSOL 3,3 | -40,0 1.953 A 85 6,4 ¢ -354
MILHO TOTAL 1.11,9 [ 2,6 6.507 [ 7,0  7.2350 |4p 9,8
Milho 19 Safra 670,4 [4h 83 7.085 AR 140 47498|4h 234
Milho 29 Safra 2415  -50 5629 |\ -47| 24852\ 94
SOJA 23424 [p 12 39:0 ¢ -1,4 91588 -03
SORGO 3846 [ 3,3 3671 [\ -7,9 14119 N -49
TRIGO 1585 [fh 49 2916 [fh 40 462,2 |4k 9,1

MINAS GERAIS (2)
Fonte: Conab Elaboracao: SIEA/SEAPA-MG / Estimativa em setembro/ 2026

19.053,4
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VALOR BRUTO DA PRODUGAO

Por Amanda Bianchi
SIEA/SUPEA/SEAPA
Fonte: Banco Central do Brasil

Fonte: MAPA; Cepea; Conseleite; Conab.

VBP de Minas Gerais prevé alcancar R$ 166,9 bilh6es em 2026

O Valor Bruto da Producédo (VBP) da agropecudria mineira estd com estimativa de alcancar R$ 166,9 bilhdes
em 2026. A projecéo, feita com dados de agosto, aponta reducéo de 3,1% em relacdo ao ano passado.

O indicador é calculado pelo Ministério da Agricultura, Pecuaria e Abastecimento (Mapa), a partir de dados do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE), da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) e do
Centro de Estudos Avancados em Economia Aplicada (Cepea/USP).

Agricultura
As lavouras representam 67% do faturamento total do VBP mineiro. Em 2026, ha previséo de reducéo de 2,5%,
com a receita alcancando R$ 112,52 bilhGes. Esta estimada a alta para as culturas da batata-inglesa (+37,6%),

do feijdo (+60,2%), tomate (+7,1%), algoddo (+0,6%) e da uva (+21,7%). Esses quatro produtos sozinhos
correspondem por 9% do faturamento total das lavouras.

Principais produtos da agricolas

Café Total R$ 59,1 bilhdes
Soja R$ 18,0 bilhdes
Cana-de-agtcar R$ 11,9 bilhdes
Milho R$ 7,5 bilhdes
Batata-inglesa R$ 4,1 bilhodes

O café ocupa a lideranga no segmento agricola, contribuindo com 35% do VBP agropecuario e com

o valor de R$ 59,1 bilhdes (-1,5%). Os precos do café arabica subiram em agosto, sustentados

principalmente pela menor qualidade dos graos da safra 2026/27 e pelos niveis historicamente

baixos dos estoques certificados na Bolsa de Nova York (ICE Futures). O movimento ocorreu

o) mesmo com a colheita brasileira encerrando o més praticamente concluida, o que elevou a oferta
domeéstica. As preocupacdes com o clima para a proxima safra e seus possiveis impactos sobre as
floradas também deram suporte as cotactes (Cepea).
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A soja, que ocupa o segundo lugar no segmento agricola, registrando um VBP de R$ 18,0 bilhdes
(-6,4%). De acordo com o Cepea, a firme demanda global, as condi¢des climaticas irregulares no
Hemisfério Norte e as incertezas quanto aos possiveis efeitos do fendmeno climatico El Nifio sobre
a safra 2026/27 impulsionaram as cotacdes de soja no Brasil, em agosto. A intensificagcdo dos
conflitos no Oriente Médio também deu suporte as cotacoes.

O VBP da cana-de-acucar ¢ de R$ 11,9 bilhdes (13,6% inferior ao VBP de 2025). Segundo o
Cepea, 0s precos do agucar cristal branco no mercado a vista de Sao Paulo registraram forte alta
ao longo de agosto, saindo da média de R$ 93,02/sc de 50 kg na primeira semana para R$
108,53/sc na ultima. A oferta mais restrita no Centro-Sul e a postura mais firme das usinas
sustentaram os valores, enquanto compradores reduziram o ritmo das aquisi¢fes diante da rapida
valorizacdo. Os precos médios dos etandis registraram, em agosto, a primeira elevacdo da
temporada 2026/27 no estado de Sdo Paulo. O avanco esta atrelado a previsdo de chuvas em
setembro na regido Centro-Sul, o que pode gerar paralisacdes das atividades industriais, além da
valorizacdo do aclUcar no mercado externo, dado o contexto de preocupacdo relacionado a
possivel menor disponibilidade em paises produtores.

O VBP do milho esta previsto para alcancar R$ 7,5 bilhdes, reducdo de 4,0%. Mesmo com a
colheita da segunda safra na reta final e estimativas de producéo recorde, os pre¢cos do milho
avancaram de forma expressiva em agosto. De modo geral, compradores e vendedores estiveram
retraidos, e as negociacdes ocorreram apenas de forma pontual. O impulso veio sobretudo, da
posicao retraida de produtores, que limitaram o volume de negdcios no spot, fundamentados nas
altas dos valores internacionais (que elevam a paridade de exportacdo), no atraso da colheita no
Brasil em relacdo a temporada anterior e nas preocupagcdes com o clima no final do ano, devido
aos possiveis impactos do El Nifio (Cepea).

Outros produtos agricolas, além do café, da soja, da cana e do milho, apresentam queda nesta
estimativa: banana (-4,2%), laranja (-39,8%), trigo (-9,9%), amendoim (-12,4%), mandioca
(-17,2%) e arroz (-81,5%).

Pecuaria

A receita da pecuéria estima alcancar R$ 54,6 bilhdes em 2026, com queda de 4,2%. Ha previsdo de aumento
de 10,6% para bovinos, registrando R$ 20,8 bilhdes. Os demais produtos apresentam queda na estimativa de
setembro: leite (-6,4%), frango (-10,4%), suinos (-24,2%) e ovos (-11,5%).

Principais produtos da pecuaria

Bovinos R$ 20,8 bilhdes
Leite R$ 17,4 bilhdes
Frango R$ 7,7 bilhdes
Suinos R$ 6,2 bilhdes
Ovos R$ 2,5 bilhdes
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A carne bovina ocupa a lideranca no segmento da pecuéria, com participacdo de 38% no total
do VBP da pecuéria. O faturamento bruto pode chegar a R$ 20,8 bilhdes em 2026, o maior valor
registrado, com aumento 10,6% em relacdo ao ano anterior. De acordo com o Cepea, as
cotacbes da arroba do boi gordo ficaram firmes no mercado doméstico em julho, mas com
espaco mais limitado para novas valorizacdes, devido a demanda interna enfraquecida. De modo
geral, a oferta de animais terminados permanece relativamente ajustada em boa parte das
regides produtoras, enquanto as exportacoes da carne seguem em bom ritmo (em termos de
valores no estado de MG).

O leite, de acordo com o Mapa, ocupa o segundo lugar no VBP da pecuaria mineira, com
participacdo de 32%. Em 2026, a previsdo é de R$ 17,4 bilhdes, queda de 6,4% em relagdo ao
ano anterior. O preco médio do leite cru captado por laticinios seguiu em alta em julho. A demanda
por UHT, os estoques ajustados e o crescimento mais lento da captacdo em algumas regides
sustentaram a concorréncia pela matéria-prima ao longo do més (Cepea).

O VBP de frango prevé queda de 10,4%, alcangando R$ 7,7 bilh6es em 2026. O VBP de ovos
também registra uma queda, de 11,5%, chegando a R$ 2,5 bilhdes. Segundo o Cepea, apesar
das baixas registradas em junho e julho, o preco médio mensal da carne de frango apresentou
pequena recuperagdo em agosto na maior parte das pracas acompanhadas pelo Cepea. O
movimento esteve atrelado, sobretudo, ao aquecimento da demanda interna (especialmente no
inicio do més) e ao bom ritmo das exportacdes. Quanto a oferta, por sua vez, esta mais ajustada
a demanda.

A carne suina estd com previsdo de reducdo de 24,2%, alcancando uma receita de R$ 6,2
bilhdes. O prego médio real do suino vivo em é o menor da série historica do Cepea, iniciada em
marco de 2002 — os valores foram deflacionados pelo IGP-DI de julho de 2026. Vale lembrar que
0 Cepea vem verificando um movimento de queda nos pregos desde o comec¢o deste ano e, mais
recentemente, as desvalorizagbes foram intensificadas pela enfraguecida demanda pela carne
suina na ponta final do mercado, o que reduziu as compras de lotes de animais por parte da
indUstria (Cepea).

Fonte: MAPA; Cepea; Conseleite; Conab.
T
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CREDITO RURAL

Por Bruno Sebastyan
SIEA/SUPEA/SEAPA
Fonte: Banco Central do Brasil

Na comparagéo entre as safras 2025/2026 e 2026/2027, Minas Gerais registrou reducéo de 33,0% no numero total
de contratos de crédito rural, que passaram de 45.880 para 30.726 opera¢des. O volume financeiro contratado
também apresentou retragéo, de 19,0%, passando de R$ 8,74 bilhdes para R$ 7,08 bilhdes.

Na modalidade de custeio, foram registrados 17.205 contratos na safra 2026/2027, reducéo de 17,9% em relacao
a safra anterior. O valor contratado recuou 34,0%, de R$ 6,27 bilhdes para R$ 4,14 bilhGes. A retracdo ocorreu
tanto na agricultura quanto na pecuaria.

Os contratos de investimento apresentaram reducédo de 45,2% no numero de operacgdes, passando de 24.293
para 13.319 contratos. O volume financeiro também recuou, com queda de 33,8%, de R$ 1,60 bilhdo para R$ 1,06
bilh&o.

Na comercializacdo, houve forte reducdo no numero de contratos, de 71,8%, passando de 607 para 171
operacdes. Apesar disso, o valor contratado apresentou aumento de 272,0%, passando de R$ 440,6 milhdes para
R$ 1,64 bilhdo. O resultado foi influenciado pelo crescimento do volume financeiro tanto na agricultura, que
avancgou 245,5%, quanto na pecudria, com aumento de 375,5%.

Na industrializacdo, o nimero de contratos apresentou reducdo de 11,4%, enquanto o valor contratado recuou
44,2%, passando de R$ 430,4 milhdes para R$ 240,0 milhdes. Na pecuaria, entretanto, houve aumento de 22,2%
no numero de operacgdes, embora o volume financeiro tenha apresentado reducao de 9,8%.

L L1L) L L
ricola 11.615 9.610 -17,3 3.681,8 2.371,7 -35,6
eio Pecuaria 9.330 7.595 -18,6 2.587,8 1.766,6 -31,7
Total 20.945 17.205 -17,9 6.269,6 4,138,3 -34,0
Agricola 11.551 6.155 -46,7 1.039,4 708,7 -31,8
Investimento Pecudria 12.742 7.164 -43,8 562,7 352,5 -37,4
Total 24.293 13.319 -45,2 1.602,1 1.061,2 -33,8
Agricola 580 161 -12,2 351,1 1.213,1 245,5
(W e PET G  Pecudria 27 10 -63,0 29.6 425,9 375,5
Total 607 171 -71,8 440,6 1.639,0 272,0
Agricola 26 20 -23,1 365,0 181,0 -50,4
Industrializacio EELE 9 11 22,2 65,4 59,0 -9.8
Total 35 31 -11,4 430,4 240,0 -44,2
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Em agosto/2026, o crédito de custeio destinado a agricultura em Minas Gerais apresentou concentracao nos
principais produtos agricolas. O café respondeu pelo maior volume de recursos, com R$ 963,89 milhdes,
seguido pela soja, com R$ 298,64 milhdes. Entre as demais culturas, destacaram-se o grupo de outras
lavouras, com R$ 153,92 milhdes, e o milho, com R$ 81,09 milhdes. A cana-de-agcucar e a cenoura
registraram, respectivamente, R$ 30,81 milhdes e R$ 15,98 milhdes em recursos de custeio.

Crédito de custeio para agricultura (RS milhdes) Agosto/2026

R$963,89

R$298,64
R5153,92
R$81,09
Café Soja Milho Cana-de-aclcar Cenoura QOutras Lavouras

W Agosto/2026

Em agosto/2026, o crédito de custeio da pecuaria em Minas Gerais concentrou-se na bovinocultura, que
totalizou R$ 785,37 milhdes. A suinocultura apresentou R$ 65,63 milhBes em recursos contratados, seguida
pela piscicultura, com R$ 7,76 milhGes. A avicultura registrou R$ 0,42 milhdo, enquanto a equinocultura
totalizou R$ 0,20 milh&o. A distribuicao evidencia forte concentracdo dos recursos de custeio na bovinocultura,
com os demais segmentos apresentando volumes significativamente menores.

Custeio da Pecudria - Julho/2026

Atividade Valor em milhoes
Bovinos RS785,37
Suinos RS65,63
Avicultura RS0,42
Piscicultura RS7,76
Equinos RSO,20

Fonte: Banco Central do Brasil
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0 IMPACTO INVISIVEL DAS FIBRRS SINTETICAS E A
REVOLUGRO SUSTENTAVEL DO ALGODAO

Por Eduarda Fernandes
SIEA/SEAPA

A industria global do vestuario enfrenta um ponto de inflexdo impulsionado por graves, mesmo que ainda um
pouco silenciosas, preocupacdes ambientais e de saude publica. Durante as discussdes do 15° Congresso
Brasileiro do Algodao (CBA), promovido pela Associacdo Brasileira dos Produtores de Algoddo (Abrapa), o
debate sobre a sustentabilidade téxtil ganhou contornos urgentes e destaque em meio aos topicos que unem
toda a cadeia do algod&o. O foco central voltou-se para a poluigdo invisivel, porém devastadora, causada pelas
fibras sintéticas derivadas do petréleo — como poliéster, poliamida e acrilico — e para o papel estratégico do
algodéo e das fibras naturais como solugéo viavel para a transigdo ecoldgica global.

O Diagnéstico Global dos Microplasticos Téxteis

O avanco do modelo fast fashion nas dltimas décadas promoveu a hegemonia das matérias-primas sintéticas,

que hoje representam mais de 60% de todas as fibras produzidas no mundo. Contudo, a vantagem econdémica
imediata desse material esconde um passivo ambiental continuo: o desprendimento de microplasticos durante o
uso e a lavagem doméstica das roupas.

Segundo dados da Unido Internacional para a Conservacao da Natureza (IUCN, 2017), cerca de 35% de todos

0s microplasticos primarios que poluem os oceanos globais sdo originados da lavagem de tecidos sintéticos.
Nesse mesmo sentido, o relatério da Fundacgao Ellen MacArthur (2017) aponta que mais de 500 mil toneladas de
microfibras plasticas sado descartadas nos oceanos anualmente apenas por meio dos efluentes das maquinas de
lavar. Estudo pioneiro conduzido por Napper e Thompson (2016), da Universidade de Plymouth, revelou que um
unico ciclo de lavagem de uma carga de 6 kg de roupas de poliéster pode liberar aproximadamente 700 mil
fibras sintéticas na rede de esgoto.
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Como as estacdes de tratamento de efluentes urbanos ndo possuem filtros projetados para reter particulas
desse porte, os microplasticos fluem livremente para rios e mares, onde absorvem poluentes organicos
persistentes (POPs) e séo ingeridos pela fauna marinha, entrando na cadeia alimentar humana. Além disso, a
dependéncia de fibras sintéticas implica no consumo continuo de recursos nao renovaveis, o0 que potencializa o
seu dano ao meio ambiente. O poliéster, sendo um subproduto do refinamento do petréleo, consome anualmente
dezenas de milhdes de barris de dleo bruto e exige alto consumo energético em seu processo de polimerizagéao,
contribuindo substancialmente para a emissado de gases de efeito estufa.

No campo da saude humana, as consequéncias da contaminag¢do por microplasticos deixaram de ser cenarios

tedricos e passaram a representar uma ameaca real. Em estudo publicado na revista cientifica Environment
International, Leslie et al. (2022) detectaram pela primeira vez a presenca de polimeros plasticos no sangue
humano em 80% das amostras testadas, demonstrando que essas particulas circulam pelo sistema vascular.
Complementarmente, a pesquisa de Ragusa et al. (2021) identificou a presenca de microplasticos na placenta
humana, levantando alertas graves sobre potenciais efeitos inflamatérios, toxicidade celular e desregulacdo
enddcrina causados pelos aditivos quimicos presentes nos tecidos sintéticos.

A Resposta do Algoddo e o Modelo Agroambiental Brasileiro

Diante do colapso gerado pelos materiais fosseis, as fibras naturais reafirmam sua relevancia biolégica e
econdmica em um cendario que exige mudanca no comportamento de consumo. Ao contrario dos polimeros
sintéticos que levam séculos para se decompor no meio ambiente, 0 algodéo é uma fibra natural, apresentando
alta biodegradabilidade tanto no solo quanto no meio aquético.

No contexto internacional de fornecimento responsavel, o Brasil consolidou-se como referéncia global. De
acordo com os dados consolidados da Abrapa desde 2024, o Brasil alcancou o posto de maior exportador
mundial de algod&o, superando tradicionais concorrentes internacionais, como Estados Unidos da América,
tendo como destino principal os mercados asiaticos, especialmente China, Vietna, Bangladesh e Paquistdo, com
milhdes de toneladas anuais da fibra brasileira.

Nos ultimos anos, o diferencial do algoddo brasileiro reside na rastreabilidade e nos rigidos protocolos
socioambientais, entregando verificagdes que o mercado tem cada vez mais exigido. Por meio do programa
Algodao Brasileiro Responsavel (ABR), operado em parceria com a Better Cotton Initiative (BCI), mais de 84%
da area cultivada de algodao no Brasil possui certificacdo socioambiental auditada. O programa garante:

» Adocéo de boas praticas agricolas e conservagao do solo no Cerrado brasileiro;

« Cumprimento rigoroso da legislacao trabalhista e proibicdo de trabalho infantil ou analogo ao escravo;

« Eficiéncia no uso da &gua, com cerca de 90% das lavouras brasileiras cultivadas em sistema de sequeiro
(dependentes exclusivamente do regime de chuvas).

Além disso, iniciativas como o programa SouABR introduziram a tecnologia blockchain para rastrear a cadeia
produtiva do algoddo desde a fazenda até a peca final no varejo, permitindo ao consumidor final verificar a
origem ética e ambiental do produto por meio de QR Codes instalados nas etiquetas.

Futuro e o Apelo ao Consumo Consciente

Considerando o problema a ser enfrentado, o cenério regulatorio internacional sinaliza mudancgas profundas
para os proximos anos. A Unido Europeia avanca com diretrizes rigorosas dentro da Estratégia para Téxteis
Sustentaveis e Circulares, que prevé a responsabilizacdo estendida do produtor e o combate ao greenwashing
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além de impor restricdes ao descarte e a liberagdo de microplasticos no meio ambiente. As projecdes indicam
uma transicdo inevitdvel no comportamento do consumidor global, que passa a demandar transparéncia,
durabilidade e compostabilidade das vestimentas. Contudo, o ritmo dessa transformacao dependera de politicas
publicas alinhadas a conscientizacdo do mercado que precisa equilibrar o custo com a moda.

O alerta final emitido nos féruns do setor agroindustrial é claro: a escolha das roupas que vestimos nao é um ato
isolado de estilo, mas uma decisdo de impacto ambiental direto. Substituir a l6gica do descarte rapido e do uso
de polimeros fésseis pela valorizacdo de fibras naturais e certificadas representa uma urgéncia ecologica
indiscutivel. Dessa forma, promover o algoddo sustentavel é garantir a integridade dos oceanos, a preservacao
da salde humana e a longevidade dos recursos do planeta, além de contribuir para que um produto produzido
no Brasil em tamanha abundancia cada vez mais componha a nossa
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	produtividade de 2.768 kg/ha. Já as lavouras irrigadas produziram 73,4 mil toneladas, numa área de 14,3 mil hectares.
	A colheita do feijão 2ª safra avançou e foi finalizada em julho. Embora tenham ocorridos perdas pontuais de qualidade por conta de episódios de chuvas extemporâneas durante a maturação e colheita de algumas áreas, a maioria dos grãos obtidos apresentou bons parâmetros, além de bom rendimento, alcançando uma média de produtividade acima daquela obtida no ano passado e também levemente superior ao valor estimado no levantamento anterior. O fator climatológico, com boa distribuição de chuvas e temperaturas mais amenas durante boa parte do ciclo, além de um quadro fitossanitário mais favorável, com menor pressão de pragas sobre a cultura, principalmente mosca-branca, colaboraram para esse melhor desempenho das lavouras em termos de produtividade em relação a 2024/25. A área plantada também apresentou crescimento em comparação à temporada passada, permitindo um resultado final ainda mais prolífico.
	Quanto ao feijão 3ª safra, o ciclo está se encaminhando para a parte final, com cerca de 70% da área colhida até o fim de agosto, e expressivo destaque para o avanço das operações no noroeste do estado, que é a principal região produtora de feijão nesse período. De maneira geral, o ciclo vem sendo melhor do que no ano passado, especialmente pela menor pressão de mosca-branca (Bemisia tabaci) registrada nesse ciclo em comparação com a temporada passada, que foi bastante prejudicada pelas perdas fitossanitárias ligadas a essa praga. No entanto, a recente elevação nas temperaturas e a baixa pluviosidade favoreceram a infestação de outras pragas, com destaque para a mosca-minadora (Liriomyza spp.), que cresceu significativamente e levou a perdas em algumas lavouras, especialmente no noroeste do estado, reduzindo assim o potencial produtivo da cultura como um todo.
	O milho 1º safra permanece como um dos principais destaques do ciclo. A produtividade alcançou 7.085 kg/ha, crescimento de 14,0% em relação à safra anterior, enquanto a produção chegou a 4,8 milhões de toneladas, avanço de 23,4%. O desempenho contribuiu de forma significativa para o resultado positivo da produção estadual de grãos.
	A colheita do milho safrinha (2ª safra) já alcança 89% da área total cultivada, contudo neste mesmo período do ano passado a colheita já atingia 97% da área. Os altos volumes de chuva durante fevereiro e março atrasaram o ciclo e colheita da soja, de forma que postergou também o plantio do milho para além da janela ideal. Isso, além de justificar o menor percentual colhido, reforça também o menor potencial produtivo expressado pelas lavouras. Além disso, ao perceberem o menor potencial produtivo, devido à restrição hídrica, os produtores reduziram os investimentos e houve uma maior incidência de doenças de final de ciclo, pressionando ainda mais a produtividade da cultura. O clima mais seco, principalmente para o Triângulo e Noroeste, tem favorecido a aceleração da colheita, o que é totalmente desejável, uma vez que os grãos são colhidos com umidade já reduzida, além de afastar dos riscos de incêndio no campo. Assim, a expectativa é que a produção do estado alcance 2.485,2 mil toneladas nesta safra, o que é 9,4% menor que o produzido na safra passada.
	A soja, principal grão cultivado no estado, encerrou sua colheita no início de junho. Apesar dos eventos climáticos registrados durante o ciclo, as produtividades permaneceram próximas às da safra anterior. A cultura alcançou 9,16 milhões de toneladas, demonstrando estabilidade diante das condições adversas observadas ao longo da temporada.
	A colheita do sorgo atingiu 70% das áreas na terceira semana de agosto, contra 80% no mesmo período da safra passada. Assim como o milho, os atrasos na semeadura, em razão dos elevados volumes de chuva até o final de março, foram relevantes, e praticamente todas as lavouras que ainda estão por colher foram semeadas a partir do início de abril. Estas lavouras tiveram seu desenvolvimento comprometido, apresentando cachos
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	menores e grãos com menor peso, visto que, em muitas áreas, não foram atingidos 3.000 kg/ha. Por outro lado, aquele sorgo semeado até o final de março se desenvolveu bem e apresentou na média produtividades próximas de 4.200 kg/ha, além, é claro, das áreas irrigadas com rendimentos superiores a 6.000 kg/ha. Em razão de uma chuva de granizo e ventos fortes que atingiu parte do Alto Paranaíba no final de julho, 1.000 hectares que estavam para ser colhidos foram comprometidos. Soma-se a isso, o fraco rendimento das áreas mais tardias que já estão sendo colhidas. Em relação à parte fitossanitária, em virtude de temperaturas mais elevadas, o pulgão exerceu maior pressão nesta safra quando comparado com a safra anterior. Vale lembrar que também foi registrado danos pontuais na fase final do ciclo da cultura devido à podridão do colmo. Assim, a produtividade média do estado sofreu uma correção em relação ao levantamento anterior, de maneira que a produção total estimada passou a ser de 1.411,9 mil toneladas.
	As temperaturas mais elevadas do período aceleraram as operações de colheita do trigo. Além do atraso na semeadura, as temperaturas elevadas prejudicaram o perfilhamento das lavouras de sequeiro. O clima mais quente também afetou a qualidade. Mesmo durante o período mais seco houve ocorrência de chuvas que, principalmente na região noroeste, favoreceram o aumento da incidência de brusone, tanto nas áreas de sequeiro quanto nas irrigadas, culminando em perdas para a cultura.
	De forma geral, a safra 2025/2026 consolida o crescimento da produção de grãos em Minas Gerais, com destaque para os ganhos expressivos de produtividade do milho 1º safra e aumento da produção de feijão. Ao mesmo tempo, o desempenho das culturas de segunda safra evidencia os efeitos da combinação entre atraso no calendário agrícola e redução das chuvas, com impactos mais acentuados nas lavouras de sequeiro do Noroeste e Triângulo Mineiro. Assim, embora o resultado estadual permaneça positivo, as diferenças entre culturas e regiões reforçam a importância das condições climáticas e da janela de plantio para a formação do potencial produtivo das lavouras.
	A carne bovina ocupa a liderança no segmento da pecuária, com participação de 38% no total do VBP da pecuária. O faturamento bruto pode chegar a R$ 20,8 bilhões em 2026, o maior valor registrado, com aumento 10,6% em relação ao ano anterior. De acordo com o Cepea, as cotações da arroba do boi gordo ficaram firmes no mercado doméstico em julho, mas com espaço mais limitado para novas valorizações, devido à demanda interna enfraquecida. De modo geral, a oferta de animais terminados permanece relativamente ajustada em boa parte das regiões produtoras, enquanto as exportações da carne seguem em bom ritmo (em termos de valores no estado de MG).
	O leite, de acordo com o Mapa, ocupa o segundo lugar no VBP da pecuária mineira, com participação de 32%. Em 2026, a previsão é de R$ 17,4 bilhões, queda de 6,4% em relação ao ano anterior. O preço médio do leite cru captado por laticínios seguiu em alta em julho. A demanda por UHT, os estoques ajustados e o crescimento mais lento da captação em algumas regiões sustentaram a concorrência pela matéria-prima ao longo do mês (Cepea).
	O VBP de frango prevê queda de 10,4%, alcançando R$ 7,7 bilhões em 2026. O VBP de ovos também registra uma queda, de 11,5%, chegando a R$ 2,5 bilhões. Segundo o Cepea, apesar das baixas registradas em junho e julho, o preço médio mensal da carne de frango apresentou pequena recuperação em agosto na maior parte das praças acompanhadas pelo Cepea. O movimento esteve atrelado, sobretudo, ao aquecimento da demanda interna (especialmente no início do mês) e ao bom ritmo das exportações. Quanto à oferta, por sua vez, está mais ajustada à demanda.
	A carne suína está com previsão de redução de 24,2%, alcançando uma receita de R$ 6,2 bilhões. O preço médio real do suíno vivo em é o menor da série histórica do Cepea, iniciada em março de 2002 – os valores foram deflacionados pelo IGP-DI de julho de 2026. Vale lembrar que o Cepea vem verificando um movimento de queda nos preços desde o começo deste ano e, mais recentemente, as desvalorizações foram intensificadas pela enfraquecida demanda pela carne suína na ponta final do mercado, o que reduziu as compras de lotes de animais por parte da indústria (Cepea).
	Fonte: MAPA; Cepea; Conseleite; Conab.
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	Na comparação entre as safras 2025/2026 e 2026/2027, Minas Gerais registrou redução de 33,0% no número total de contratos de crédito rural, que passaram de 45.880 para 30.726 operações. O volume financeiro contratado também apresentou retração, de 19,0%, passando de R$ 8,74 bilhões para R$ 7,08 bilhões.
	Na modalidade de custeio, foram registrados 17.205 contratos na safra 2026/2027, redução de 17,9% em relação à safra anterior. O valor contratado recuou 34,0%, de R$ 6,27 bilhões para R$ 4,14 bilhões. A retração ocorreu tanto na agricultura quanto na pecuária.
	Os contratos de investimento apresentaram redução de 45,2% no número de operações, passando de 24.293 para 13.319 contratos. O volume financeiro também recuou, com queda de 33,8%, de R$ 1,60 bilhão para R$ 1,06 bilhão.
	Na comercialização, houve forte redução no número de contratos, de 71,8%, passando de 607 para 171 operações. Apesar disso, o valor contratado apresentou aumento de 272,0%, passando de R$ 440,6 milhões para R$ 1,64 bilhão. O resultado foi influenciado pelo crescimento do volume financeiro tanto na agricultura, que avançou 245,5%, quanto na pecuária, com aumento de 375,5%.
	Na industrialização, o número de contratos apresentou redução de 11,4%, enquanto o valor contratado recuou 44,2%, passando de R$ 430,4 milhões para R$ 240,0 milhões. Na pecuária, entretanto, houve aumento de 22,2% no número de operações, embora o volume financeiro tenha apresentado redução de 9,8%.
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	Futuro e o Apelo ao Consumo Consciente
	além de impor restrições ao descarte e à liberação de microplásticos no meio ambiente. As projeções indicam uma transição inevitável no comportamento do consumidor global, que passa a demandar transparência, durabilidade e compostabilidade das vestimentas. Contudo, o ritmo dessa transformação dependerá de políticas públicas alinhadas à conscientização do mercado que precisa equilibrar o custo com a moda.
	O alerta final emitido nos fóruns do setor agroindustrial é claro: a escolha das roupas que vestimos não é um ato isolado de estilo, mas uma decisão de impacto ambiental direto. Substituir a lógica do descarte rápido e do uso de polímeros fósseis pela valorização de fibras naturais e certificadas representa uma urgência ecológica indiscutível. Dessa forma, promover o algodão sustentável é garantir a integridade dos oceanos, a preservação da saúde humana e a longevidade dos recursos do planeta, além de contribuir para que um produto produzido no Brasil em tamanha abundância cada vez mais componha a nossa
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